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7 PASSOS COM SÃO PAULO


7º Passo
:
O Dom do Temor
Desenvolvimento do encontro

1. Introdução: como motivação o animador deverá levar os jovens crismados a reflectir sobre a palavra TEMOR, numa perspectiva extra-bíblica:
TEMOR = MEDO

O que tememos hoje?

a) Não ter emprego – insegurança
b) Não ter família – solidão

c) Não ter amigos – exclusão

d) Não ter saúde – angústia

e) Outros exemplos…
Estes são os medos causados pela sociedade de hoje:
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2. São estes os TEMORES que nos afastam de Deus – (explicando que) Temer a Deus não é ter medo, mas sim procurar em Deus o AMOR e a ESPERANÇA de que é em Deus que nos sentiremos protegidos.

Quem AMA (ser temerário) a Deus – evita o mal

Quem AMA (ser temerário) a Deus – ajuda o próximo

Quem AMA (ser temerário) a Deus – ama o outro


3. Visualização e exploração (através de uma grelha de leitura onde se anotarão os problemas visíveis no vídeo) do vídeo “Contrastes.avi”, sobre os problemas que afectam a sociedade.

	Afastamento do Amor Deus
	Atitudes para voltar a Amar Deus

	
	


Esta grelha será distribuída aos catecúmenos.

Poderá ser afixada, depois de preenchida, junto das frases que se afixaram anteriormente.
No levantamento das causas que levam aos problemas existentes, concluir que a ausência de AMOR é a principal causa da ausência de Deus na vida dos cristãos.

4. A “Parábola do Temor de Deus”
Visualizar o vídeo disponível com o título “Parábola do Amor de Deus”. Todos os jovens conhecem o conteúdo desta “parábola”, pois é feita de extractos de um filme muito conhecido – O Rei Leão.
A troca de opiniões sobre esta “parábola” pode introduzir os jovens na compreensão do Temor de Deus e na leitura/audição do pensamento de S. Paulo, depois do seguinte comentário do animador:

Há quem pense que "temer a Deus" é ter medo d'Ele, pois a expressão presta-se a equívocos e faz reagir através de um medo paralisante se o crente se fecha em si mesmo e não faz render os seus talentos (cf. Mt 25,14ss). No entanto, se o crente se abre ao seu Criador e Pai através de uma atitude obediente e confiante, certamente será motivado por uma força criativa que o ajudará a utilizar tudo o que Deus pôs à sua disposição, dentro de uma determinada fronteira, para crescer feliz. Nesta perspectiva, o temor a Deus ajudará o crente a perceber, a partir do seu interior, aquela fronteira que o leva a não desgostar a Deus, porque o Seu objectivo é o bem do homem, protegendo-o do mal. Transpor aquela fronteira é escolher a morte; não a transpor é escolher a vida. Não cabe ao homem definir essa fronteira, mas respeitá-la, para seu próprio bem e para responder aos desígnios do amor de Deus. Seja como for, o poder de Deus vem sempre em nossa ajuda. No entanto, desobedecer a Deus atrasa a nossa felicidade plena e verdadeira.

Vamos ouvir o que pensa S. Paulo?

5. Leitura ou audição do Hino ao Amor de Deus – Rm 8,31-39
Rm 8, 31Que mais havemos de dizer? Se Deus está por nós, quem pode estar contra nós? 32Ele, que nem sequer poupou o seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, como não havia de nos oferecer tudo juntamente com Ele? 33Quem irá acusar os eleitos de Deus? Deus é quem nos justifica! 34Quem irá condená-los? Jesus Cristo, aquele que morreu, mais, que ressuscitou, que está à direita de Deus é quem intercede por nós. 35Quem poderá separar-nos do amor de Cristo?A tribulação, a angústia,

a perseguição,

a fome, a nudez,

o perigo, a espada?

 36De acordo com o que está escrito:

Por causa de ti, estamos expostos à morte o dia inteiro,

fomos tratados como ovelhas destinadas ao matadouro.

 37Mas em tudo isso saímos mais do que vencedores,

graças àquele que nos amou.

 38Estou convencido de que nem a morte nem a vida,

nem os anjos nem os principados,

nem o presente nem o futuro,

nem as potestades,

 39nem a altura, nem o abismo,

nem qualquer outra criatura

poderá separar-nos do amor de Deus

que está em Cristo Jesus, Senhor nosso.
A leitura seria realizada em silêncio, com uma música de fundo, a partir da dinâmica anterior realizar-se-iam reflexões pessoais com base em:

a) Que mensagem nos dá hoje este Hino?

b) O que entendo eu por temor?

c) O que faço para que os outros sejam felizes?

Estas questões (ou outras) seriam distribuídas numa pequena folha com espaço para os catecúmenos poderem resolver

ou afixar várias palavras
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Numa cartolina A5 cada um escolheria uma palavra e construiria uma frase que poderia começar:

“Eu amo-Te Senhor, porque na injustiça Tu velas por mim” (exemplo que poderia ser dado pelo animador)

Quando todos escrevessem as frases estas serviriam para se realizar uma oração.

6. Destas reflexões construir-se-ia um compromisso para se seguir o Amor de Deus.

Estas (e outras frases que indiquem o acto de se amar Deus) podem estar previamente preparadas e depois afixá-las numa parede








� Todos os subsídios (texto, audiovisual, etc.) referidos neste encontro encontram-se à disposição em http://7passos.blogspot.com
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